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A
mado pelas crianças, de
todas as idades, os vi-
deogames têm superado

a fama de vilão. Aos poucos, sua
utilidade tem sido ampliada, dei-
xando de ser uma diversão alie-
nante para se tornar recurso de
ampliação da capacidade de ra-
ciocínio, de memória, de conhe-
cimento geral e socialização. Até
mesmo as clínicas de fisioterapia
e hospitais têm recorrido ao jogo
eletrônico.

A psicopedagoga araçatuben-
se Andrea Bernardi explica que o
desenvolvimento dos jogos nas úl-
timas décadas e os estudos apro-
fundados sobre o tema fizeram
emergir este novo status do vi-
deogame. Ela enfatiza que, quan-
do bem escolhidas, estas brinca-
deiras ajudam no desenvolvimen-
to dos raciocínios lógico e analíti-
co, além de auxiliar no refina-
mento das habilidades motoras.
Elas criam condições, ainda, para
que a criança desenvolva melhor
as percepções visual e espacial.

"Além disso, os jogos desper-
tam a imaginação e fortalecem a
autoestima todas as vezes que se
passa de fase ou se ganha uma
partida", acrescenta Andrea, que
ainda aponta a diversão como o
outro fator positivo dos jogos.

Andrea também destaca que
as próprias escolas estão usando
os jogos eletrônicos como ferra-
mentas didáticas. Por meio de jo-
gos especialmente preparados pa-
ra o uso em instituições de ensi-

no, os professores conseguem es-
timular as crianças a aprenderem
as letras, fazerem cálculos mate-
máticos ou terem contato com
outras disciplinas.

SEM FIO
Até mesmo algumas clínicas

da área da Saúde têm usado os
jogos de forma lúdica. A nova ge-
ração de controles, que dispen-
sam fios, tem sido muito útil pa-
ra as pessoas que precisam passar
por fisioterapia. Elas podem exer-
citar os braços, pernas e tronco
jogando partidas virtuais de tênis,
golfe ou brincando de bambolê,
por exemplo.

O videogame sem fio já es-
tá sendo utilizado, desde o ano
passado, na UTI (Unidade de Te-
rapia Intensivo) do Hospital Vi-
ta, em Curitiba (PR). Tanto as
crianças quanto os adultos lutam
boxe e até se exercitam em uma
academia virtual sem precisar
sair do hospital.

As clínicas de psicologia
também utilizam os jogos, princi-
palmente com as crianças. An-
drea explica que eles ajudam os
profissionais a manterem contato
com os pequenos pacientes que
apresentam dificuldades em ter

diálogo direto. "Por meio dos jo-
gos, a gente vai conseguindo
criar pontes."

Na fonoaudiologia, os jo-
gos eletrônicos também auxi-
liam os pacientes, seja descon-
traindo-os para a terapia, seja
como instrumento de apoio pa-
ra os exercícios.

MEMÓRIA
A professora aposentada

araçatubense Ana Collis, 71
anos, joga videogame desde a dé-
cada de 1980. Ela notou que sua
capacidade de memória aumen-
tou significativamente por causa
do hábito. "Me aposentei com 52
anos e, até então, não decorava
os números dos meus documen-
tos e telefones. Depois que come-
cei a jogar, tive mais facilidade
de guardar estes dados", diz ela.

Este ganho de capacidade
de armazenamento é continua-
mente estimulado pelos jogos
em que é preciso guardar cami-
nhos, senhas ou informações pa-
ra passar de fase. E é justamente
este o tipo de desafio que Ana
mais gosta.

"Fico horas jogando e guar-
do tudo o que acontece. Para ter
sucesso neste tipo de atividade, é
preciso aprender a usar a memó-
ria", diz a professora, que se ga-
ba, ainda, de guardar os dados
das partidas disputadas por suas
netas Marina e Mariana Veríssi-
mo, de 14 anos, e a sobrinha Gio-
vana Bianchi, 9, com quem ela
interage diariamente promoven-
do uma integração de gerações
que também é muito benéfica, se-
gundo os especialistas.
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CONQUISTA
A professora aposen-

tada Ana Collis, 71,

afirma que a memória

melhorou depois que

começou a jogar

videogame sozinha

e com as netas

A
psicopedagoga Andrea
Bernardi, de Araçatuba,
ensina que, como todas

as coisas do mundo, jogar video-
game demais também é ruim.
"Os pais, principalmente, têm
que colocar limites tanto no for-
mato dos jogos que as crianças
podem ter contato quanto à
quantidade de horas que eles fi-
cam expostos ao game."

Segundo ela, as crianças e
os adolescentes devem ser esti-

mulados a praticar jogos em que
não haja violência ou situações
degradantes. Há jogos, como o
GTA, por exemplo, que além de
matar as pessoas, o jogador tem
contato com prostitutas, gan-
gues e bebidas. "Deve-se ter
uma vigilância constante", co-
menta.

INTERAÇÃO
Andrea destaca que para

que o controle dos pais seja

mais efetivo, eles devem se es-
forçar para conhecerem o fun-
cionamento dos videogames e
dos principais jogos. Assim, os
responsáveis pelas crianças pode-
rão, além de jogar juntos, estrei-
tar laços e controlar melhor o
conteúdo.

"É sempre bom, também,
estar por perto, assistir aos jo-
gos, ver as reações que ele pro-
voca. Cuidado é sempre bom",
afirma a psicopedagoga. J.O.
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